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No dia 09 de março de 2015 realizou-se a 408 Reunião Ordinária do Conselho Estadual 
de Saúde–CESAU,  das 08h30 às 17h00, na Sala de Reunião do Conselho, situada na  
Avenida Almirante Barroso, Nº 600,  Praia de Iracema – Fortaleza – CE,  com  a  presença  
dos Conselheiros: Ana Paula Girão Lessa (Representante da Secretaria de Saúde do 
Estado do Ceará – SESA); Maria Teresa Rodrigues Chaves Malveira (Representante do 
Ministério  da  Saúde–MS);  Cláudia  Regina  Fernandes  (Ministério  da  Educação  e 
Cultura – (MEC) (Hospital Universitário);  Cristina Maria Aleme Romcy (Representante 
da  Secretaria  das  Cidades  do  Estado  do  Ceará);  Francisco  Celso  Crisóstomo 
Secundino, Efetivo, Ana Lúcia da Costa Mello, Suplente (Representantes da Associação 
dos  Prefeitos  do  Estado  do  Ceará–APRECE);  Rejane  Hélvia  Ribeiro  Quirino  
(Representante da Secretaria de Educação do Estado do Ceará – SEDUC/CE); Jimily 
Mendonça  Freire  (Representante  da  Federação  das  Misericórdias  e  Entidades 
Filantrópicas  do  Ceará  –  FEMICE);  Leandro  Rodrigues  Martins  (Representante  das 
Instituições Privadas  de Saúde do Estado do Ceará–AHECE e SINDESECE);  Joel 
Isidoro  Costa  (Representante  das  Entidades  Estaduais  de  Representação  dos 
Médicos); Antônio Cleyton Martins Magalhães (Representante das Entidades Estaduais 
dos Odontólogos);  Francisca Lúcia Nunes de Arruda, Efetivo, Anísia Ferreira de Lima,  
Suplente  (Representantes das Entidades Estaduais dos Enfermeiros);  João Marques 
de Farias,Efetivo,Érika Marques Nobre,Efetivo(Representantes das Entidades Estaduais 
de Outros Profissionais de Nível Superior);  Iranyr Maria Soares  (Representante das 
Entidades Estaduais de Representação dos Profissionais de Saúde de Nível Médio); 
Francisco José Bezerra Lira  (Representante do Sindicato de Técnicos de Segurança 
do Trabalho); José Afonso Barbosa da Costa (Representante das Centrais Sindicais – 
Central Única dos Trabalhadores – CUT e Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
do Brasil–CTB);  Antônio Marcos Gomes da Silva, Efetivo, Francisco de Assis Marques  
Pires, Suplente  (Representantes da Federação de Entidades de Bairros e Favelas – 
FBFF  e  Central  de  Movimentos  Populares–CMP);  Francinete  Cabral  Lima 
(Representante da Rede de Catadores e Federação das Organizações Comunitárias e 
Pequenos  Produtores  do  Ceará–FECOMP);Adriana  Carla  de  Sousa  Turczinski  
(Representante da Pastoral da Criança);  José Célio Peixoto Silveira  (Representantes 
das Entidades de Portadores de Patologia); Ana Lúcia Botelho Maciel (Representante 
das Entidades de Portadores de Deficiência);  Francisca Liberata Holanda de Oliveira,  
Efetivo, Michel Platiny S. Moura, Suplente (Representantes de Conselheiros Municipais 
de  Saúde  do  Segmento  de  Usuários  do  Município  de  Grande  Porte–Fortaleza); 
Marlúcia  Ramos  de  Fátima  de  Sousa  Gomes  (Representante  de  Conselheiros 
Municipais de Saúde do Segmento de Usuários na Área Metropolitana de Fortaleza: 
Caucaia e/ou Maracanaú);Francisco Marcondes Batista(Representante de Conselheiros 
Municipais de Saúde do Segmento de Usuários dos Municípios de Grande Porte da 
Região  Sul  do  Estado  do  Ceará);Francisco  Júlio  Araújo(Representante  de 
Conselheiros  Municipais  de  Saúde  do  Segmento de  Usuários  dos  Municípios  da 
Região  Norte  do  Estado  do  Ceará);  Cleide  Fernandes  Monteiro  (Representante  de 
Conselheiros  Municipais  de  Saúde  do  Segmento de  Usuários  dos  Municípios  de 
Pequeno Porte do Estado do Ceará):  Maria Conceição Araújo Moreira, Efetivo, Jeovan  
Barbosa da Silva, Suplente (Representantes das Associações Beneficentes de Idosos 
e Aposentados do Estado do Ceará)  e  Márcia Lessa Fernandes  (Representante do 
Conselho  Estadual  dos  Direitos  da  Criança  e  do  Adolescente–CEDCA/CE). 
Participaram da  Reunião,  os  Assessores  Técnicos  do  CESAU:  Asevedo  Quirino  de  
Sousa,  Carlos  Alberto  Nascimento  Nogueira,  Expedito  Maurício  da  Silva,  Joana  D'arc  
Taveira  dos  Santos,  Maria  Áurea  Martins  de  Sousa  Silva,  Maria  do  Socorro  Cardoso  
Nogueira Moreira, Maria Goretti Sousa Pinheiro(Secretária Executiva), Maria Valbenia de 
Almeida,  Rogena  Weaver  Noronha  Brasil,  Thais  Mariana  de  Oliveira  Lavor  e  Vladson  

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51



ATA DA 408 REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE – CESAU
09.03.2015 

2
Hannover Rodrigues Pereira.  Apoio: Álvaro Mariani Neto, Manoel Geraldo Neto, Manoel  
Rodrigues  e  Silva  Costa,  Ozenir  Honório  da  Silva  e  Vitor  Jorge  Cavalcante  Freitas.  
PARTICIPANTES:  Francisco das Chagas da Silva  Mesquita,  Jerônimo Paula  da Silva,  
Aparecida Barros,  Antônio Luiz Mateus,  Joelson Fernandes da Silva,Carla  Flaviana da  
Silva(Regional V), José Francisco Rodrigues, Ângelo Luís Leite Nóbrega, Francisco Denis  
Aguiar Frota, Nagila Noroes, Rita de Cássia Leitão, Carlos Eugênio Soares, Ana Vládia  
Cosmo Santos e Nilda Feitosa Germano(COREN). Foram justificadas as ausências dos 
representantes das seguintes Entidades:  Ministério da Educação e Cultura – (MEC)  
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO),membro SUPLENTE representante das Entidades Estaduais  
dos Odontólogos,  Representantes  das Entidades Estaduais de  Outros  Profissionais  de  
Saúde  de  Nível  Médio,  Representantes  de  Conselheiros  Municipais  de  Saúde  do  
Segmento de Usuários do Município de Grande Porte – Fortaleza e membro SUPLENTE  
representante de Conselheiros Municipais de Saúde do Segmento de Usuários  na Área  
Metropolitana  de  Fortaleza:  Caucaia  e/ou  Maracanaú.  Não  foram  justificadas  as 
ausências das Representações: Representante da Secretaria de Educação do Estado do  
Ceará–SEDUC/CE,Representantes  da  Federação  das  Misericórdias  e  Entidades  
Filantrópicas do Ceará–FEMICE; Representantes das Instituições Privadas de Saúde do  
Estado do Ceará – AHECE, SINDESECE, Representantes de Profissionais de Nível Médio  
do Estado do Ceará (FETRANCE/SINPAOCE), Representantes da Rede de Catadores e  
Federação das Organizações Comunitárias e Pequenos Produtores do Ceará – FECOMP,  
Representantes  das  Comunidades  Indígenas  do  Estado  do  Ceará,  Representantes  da  
Federação  dos  Trabalhadores  na  Indústria  do  Ceará–FTIEC,  Representantes  da  
Federação dos Trabalhadores, Empregados e Empregadas do Comércio e Serviços do  
Estado  do  Ceará-  FETRACE,  Representantes  da  Federação  dos  Trabalhadores  da  
Agricultura do Ceará–FETRAECE, Representantes de Conselheiros Municipais de Saúde,  
do  Segmento  de  Usuários  dos  Municípios  da  Região  Norte  do  Estado  do  Ceará  e  
Representante  do  Conselho  Estadual  dos  Direitos  da  Criança  e  do  Adolescente–  
CEDCA/CE. A Pauta constou dos seguintes itens: 08h30 – Acolhimento; 09h00 -  Prestação de 
Contas do ISGH;  11h00 – Prestação de Contas da Rede Secundária e Terciária sob a Gestão do ISGH; 
12h00 –  Almoço;  13h30 –  Consórcios  Públicos;  15h00 – Pareceres Técnicos/Recomendações;  15h30 – 
Aprovação das ATAS 403 e 404;  16h00 – Informes da Mesa Diretora,  Câmaras Técnicas,  Comissões e 
Secretaria Executiva;  17h00 –  Encerramento.  A abertura da reunião foi feita pelo Conselheiro e 
Presidente do CESAU, João Marques de Farias que cumprimentando a todos e a todas 
fez uma alusão ao Dia Internacional da Mulher, complementando com a  conselheira Maria 
Conceição Araújo Moreira. A seguir, deu posse ao  Representante da Associação dos 
Prefeitos  do  Estado  do  Ceará  –  APRECE,  na  condição  de  TITULAR,  FRANCISCO 
CELSO CRISÓSTOMO SECUNDINO e a Conselheira Ana Lúcia da Costa Mello passou 
à  SUPLÊNCIA.  O  Conselheiro  Recém  Empossado,  Francisco  Celso  Crisóstomo  
Secundino saudou  ao  Presidente  do  CESAU,  João  Marques  de  Farias  e  a  todos  os 
presentes, falando da sua trajetória enquanto militante do Movimento Sanitário, na década 
de  80,  com efetiva  participação  na  VIII  Conferência  Nacional  de  Saúde,  na  luta  pela 
democratização da saúde e respectiva implantação do Sistema Único de Saúde. Falou 
ainda está satisfeito pela sua representação neste Pleno. A Conselheira Ana Lúcia da 
Costa  Mello manifestou  votos  de  congratulações  ao  Prefeito  e  Conselheiro  Francisco 
celso Crisóstomo Secundino, ressaltando a satisfação de compartilhar e contribuir com o 
mandato  dessa  representação,  na  condição  de  Suplente.  A seguir,  o  Conselheiro  e 
Presidente do CESAU, João Marques de Farias, fez a leitura da pauta. A Conselheira 
Maria Edilza Andrade da Silva falou da sua preocupação com o avanço da hora em 
relação ao primeiro  ponto  de pauta.  Lembrou o compromisso do Secretário  de  Saúde 
Antônio Carlile Lavor que se comprometeu com a sua participação neste Pleno, sempre 
que possível. O Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de Farias justificou 
os atrasos por conta da chuva torrencial, o que dificulta a mobilidade dos conselheiros e 

52
53
54
55
56
57
58
59
60
61
62
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75
76
77
78
79
80
81
82
83
84
85
86
87
88
89
90
91
92
93
94
95
96
97
98
99
100
101
102
103



ATA DA 408 REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE – CESAU
09.03.2015 

3
convidados. Falou ainda sobre a necessidade de se debater sobre Paridade e a Resolução  
53, fazendo um paralelo com a Conferência Estadual de Saúde. Evidenciou o problema 
das representações, por isso, a necessidade de um posicionamento do Ministério Público. 
Documentos  foram enviados  a  todos  os  municípios,  para  os  Secretários  Municipais  e 
Presidentes de Conselhos. Perguntou ao Dr. Antônio Tadeu Uchôa Filho, representante da 
Promotoria de Justiça de Defesa da Saúde Pública, o que se deve fazer se os municípios 
não  derem respostas.  A  Conselheira  Maria  Edilza  Andrade  da  Silva evidenciou  que 
sempre  considerou  esse  problema  mencionado,  ilegal.  As  comunidades  estão 
desacreditadas. A Lei e o Regimento devem ser cumpridos e respeitados. Deve-se fazer 
essa correção conforme a lei em todos os municípios, inclusive, no CESAU. A Conselheira 
Iranyr Maria Soares cumprimentou a todas as mulheres e se posicionou favorável  no 
cumprimento da lei. A Lei que criou as Conferências fala claramente sobre a questão da 
Paridade nos 184(cento e oitenta e quatro) municípios. Estamos no momento de fazermos 
a correção das distorções. A autonomia, na realidade, não existe. Os municípios estão no 
mesmo patamar do CESAU. O  Conselheiro José Afonso Barbosa da Costa falou ser 
importante essa discussão. Citou sua representação e vê que algumas coisas precisam ser 
ajustadas. Citou a Resolução 453, sugere se ler essa lei. Acrescentou ainda que a CUT, ao 
indicar  seus  representantes,  estes  são  escolhidos  por  ocasião  de  seus  fóruns. 
Particularmente,  deve-se  estabelecer  um  divisor  em  Conferências,  para  se  tirar  estas 
dúvidas. A Assessora Técnica do CESAU, Rogena Weaver Noronha Brasil recomenda 
cuidado do Pleno, no sentido de lidar com essa questão da representação. Citou como 
exemplo,  a  sua  dissertação,  quando,  no  maciço  de  Baturité,  as  representações  de 
usuários, na sua maioria, são Profissionais de Saúde. O  Conselheiro e Presidente do 
CESAU, João Marques de Farias falou que deverá acontecer a representação no Pleno 
da  Gestão,  para  que  possa  viabilizar  a  eleição  da  Mesa  Diretora,  que  encontra-se 
incompleta. O Dr. Antônio Tadeu Uchôa Filho, representante da Promotoria de Justiça  
de Defesa da Saúde Pública cumprimentou a  todos e  a todas,  saudou as mulheres, 
cumprimentou a Mesa Diretora e os Convidados. Ao receber o convite para essa discussão 
na Promotoria, já sabia do que se tratava e fez algumas considerações. Citou a Resolução 
453,  que  foi  substituída  pela  333,  na  3ª  Diretriz  inciso  III  –  a  instituição tem que ser  
representada por quem de direito, está na Lei. Leu também, o inciso V. Falou que se o 
representante tem vínculo ou se trabalha para a gestão, não irá defender os interesses dos 
usuários.  Se  a  entidade  é  governo,  trabalhador  ou  usuário  e  entrar  no  segmento  de 
usuários, a resolução diz a juízo da entidade. A entidade tem que ter a responsabilidade na 
indicação. A autonomia está abalada. Cabe à entidade, reconhecer esta representação. 
Legalmente, deve-se utilizar o bom senso e a ética e chegar a um entendimento. Deixa a 
discussão para esse conselho. A Conselheira Maria Edilza Andrade da Silva se dirigiu ao 
Dr. Antônio Tadeu Uchôa Filho para esclarecimento de dúvida, citando como exemplo, a 
representação  da  conselheira  representante  de  Conselheiros  Municipais  de  Saúde  do 
Segmento  de Usuários  dos  Municípios  de  Pequeno  Porte  do  Estado  do Ceará,  Maria 
Lucilene  Martins  Santos,  cuja  representação,  no  seu  conselho,  é  como  indígena  no 
Segmento de Usuária, no entanto, é Trabalhadora de Saúde e foi indicada para o CESAU, 
como  Usuária.  Este  é  o  questionamento.  Citou  também,  a  Representação  na  Mesa 
Diretora, onde, uma conselheira pediu demissão no seu município para representá-lo na 
condição de Usuária. Como deverão se resolver essas questões. A Assessora Técnica do 
CESAU, Rogena Weaver Noronha Brasil se posicionou que nos eventos dos Conselhos 
Municipais de Saúde, em se tratando de representações, há um sentimento de que os 
Conselhos são manipulados pelos Governos e os usuários são indicados ou escolhidos. A 
legitimidade  dos  Usuários,  espera-se  ser  confirmada  pelos  Movimentos  Sociais.  Esse 
processo deve ser resolvido antes das Conferências. A Conselheira e Vice Presidente do 
CESAU,  Marlucia  Ramos  de  Fátima  de  Sousa  Gomes se  pronunciou  como 
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Representante de usuário, de fato e de direito. Confirma que solicitou sua demissão no 
município  de  Caucaia.  Citou  a  OAB,  que  aqui  no  CESAU,  tinha  um  conselheiro 
representante da OAB, na condição de Usuário e ainda era funcionário do Hospital Albert 
Sabin e este assunto nunca foi  questionado aqui.  A  Conselheira Iranyr Maria Soares 
elogiou a luta da conselheira Marlucia Ramos de Fátima de Sousa Gomes e o problema do 
CESAU,  só  resolveremos  na  sua  autonomia.  Lembrou  que  não  são  remunerados  e 
trabalham para a população. A Mesa Diretora ainda não explicou para o Pleno, o que foi  
resolvido com a conselheira Marlucia Ramos de Fátima de Sousa Gomes. Solicita repassar 
essa documentação.  Quer que conste em ATA que as suas tomadas de decisões nos 
municípios,  sejam  acatadas,  pois,  vai  aos  mesmos,  munida  de  documentos.  O 
Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de Farias lembrou que deve-se ter 
o cuidado de evitar citar nomes ao evidenciar fatos. Todas as composições têm problemas 
e  vários  debates  vêm  acontecendo.  Em relação  à  conselheira  Maria  Lucilene  Martins 
Santos, foram gerados debates, discussões e envios de correspondências ao município. 
Fez a  leitura  do Oficio  Circular  enviado aos 184(cento  e  oitenta  e  quatro)  municípios. 
Perguntou como será  o procedimento,  se os  Secretários  Municipais  de  Saúde não se 
posicionarem. É de interesse do próprio conselheiro, solicitar documentos para respaldar a 
sua legalidade. A entidade irá se defender da posição jurídica. O dr. Antônio Tadeu Uchôa 
Filho deixou claro a questão da autonomia do conselheiro diante da sua representação. Na 
Lei 15559 de 2014. Fala da composição do CESAU. Nos Usuários como exemplo, a CUT 
está como Usuário, mas, não quer dizer que não seja Trabalhador de Saúde, no entanto, a 
vaga é como usuário. Se na CUT todos são trabalhadores, tem alguém que vai representar 
sem ser trabalhador?.O que está colocando é bem objetivo. Não há nenhum representante 
da entidade que não seja trabalhador. A Resolução 453 fala que é a juízo da entidade. 
Pode gerar interpretações duvidosas, mas, as entidades estão colocadas na legislação. 
Leu a Resolução 453, citou as Resoluções 1 e 53. O  Dr. Antônio Tadeu Uchôa Filho,  
representante da Promotoria de Justiça de Defesa da Saúde Pública lembrou que na 
Lei anteriormente, o Presidente do Conselho era o Secretário de Saúde e entramos  com 
ação  judicial  para  que  houvesse  eleição.  Temos  que  observar  se  há  incoerência.  O 
Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de Farias falou da participação dos 
Movimentos  Sociais  nas  Conferências  Municipais  de  Saúde.  Como  encaminhamento, 
seguir os prazos dados pelos oficios para os municípios e aqueles que estão irregulares,  
realizar  eleição.  Sugeriu  ainda,  formar  Comissões para  acompanhar  esse processo.  O 
Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães enfatizou a quebra  do princípio  da 
paridade, quando um segmento ocupa uma vaga que não é sua. O CESAU não poderá 
levar  esse  problema para  a  Conferência  de  Saúde.  O  Conselheiro  Francisco Celso 
Crisóstomo  Secundino falou  de  uma  reunião  no  dia  03,  onde  debateu  esses 
estrangulamentos  do Sistema de Saúde. Entende os ajustes que devem ser feitos pelos 
municípios e estado. Nesta reunião elegeram 4 (quatro) prioridades, entre elas, fortalecer 
as  políticas  dos Hospitais  Regionais,  Polos,  Estratégicos e Pequeno Porte.  Priorizar  o 
resgate da política de compras, voltar o olhar para as prioridades do FECOP. No sistema 
hoje há recursos para construção e falta de recursos para custeio. Os Consórcios Públicos 
são alternativas para reordenar os recursos do Estado nos Municípios. O Senhor   Ângelo   
Luís Leite Nóbrega do COSEMS,  reforçou as palavras do conselheiro Francisco Celso 
Crisóstomo Secundino enfatizando o novo modelo do Secretário de Saúde Antônio Carlile  
Holanda Lavor. Vivemos dias conturbados na saúde onde o custeio é o grande problema. 
O Secretário de Saúde os deixou perplexos quando falou que não há problema no custeio 
para a saúde. Querem ouvi-lo sobre isso. Citou o exemplo do Hospital do seu município 
onde há uma diferença de custeio entre a necessidade e o que se gasta. O novo modelo 
do Secretário de Saúde bancado pelo Estado se pensa que o custeio vai aumentar para o 
Estado. Perguntou como fica a situação dos concursados  nos municípios que irão ser 
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custeados pelo Estado.  O Dr. Expedito José do Nascimento, Presidente da APRECE, 
saudou  a  todos  e  informou  sobre  uma  reunião  às  14h00  buscando  soluções  com  o 
Governo, sobre o problema de custeio. Falou ainda da angústia dos Agentes Comunitários 
de Saúde cujos incentivos devem ser analisados como também da classe de enfermagem 
que  irá  diminuir.  Querem  contribuir,  no  entanto,  só  se  melhora  com investimentos.  O 
Secretário da Saúde Antônio Carlile Holanda Lavor cumprimentou a todos, parabenizou 
às  mulheres  e  falou  que  essa  semana,  muitos  cargos  serão  nomeados.  Duas  linhas 
centrais estão sendo definidas para que logo mais as coisas estejam organizadas. Citou 
duas grandes áreas dentro da saúde, sendo os responsáveis o Dr. Henrique Jorge Javi de 
Sousa e a Dra. Vera Maria Câmara Coelho, além de uma área específica administrativa 
que é  o  Dr.  Francisco Rennys Aguiar  Rocha.  Falou  em relação aos terceirizados e 
cooperativas. As cooperativas são mais caras e ruins para a saúde. Está se trabalhando 
para uma solução.  Citou o Hospital  do Cariri  com resultados bons com médicos fixos. 
Falou da importância da Conferência, devemos aprimorar a definição do SUS. Citou os 
princípios Universal e Igualitário. Devemos ver como cumprir a Constituição. Temos que 
pedir o apoio dos que entendem a Lei. Temos hoje uma grande desigualdade na saúde .  
Deve-se  discutir  com a  sociedade  sobre  o  SUS que  queremos.  Tem feito  visitas  aos 
hospitais. Sugeriu oferecermos saúde igualmente para todos. Que o Congresso Nacional  
diga para todos que serviços de saúde devem ser oferecidos e que sejam para todos. Que 
se cumpra o Artigo 196. na Emenda 29 o dinheiro da saúde só é voltado para a doença.  
Água de qualidade, acidente de trânsito não são considerados problemas de saúde. Ele 
defende esses pontos de prevenção.  Temos que começar a discutir  com a sociedade. 
Citou  a  primeira  reunião  com  os  Prefeitos  e   problemas  no  Hospital  de  Iguatu.  Os 
municípios e o Estado gastaram igualmente em 2013, R$ 1.800.000.000,00(hum bilhão e 
oitocentos  milhões)  na  saúde.  Propõe  pagamentos  de  médicos  de  uma maneira  mais 
racional. A proposta do FECOP é muito boa. Não adianta prédio bonito sem profissionais. 
Quanto  aos  consórcios,  sugere  uma parte  dos  recursos  pagar  profissionais  e  compra 
centralizada de medicamentos entre outros ajustes. Falou ainda que o dinheiro da Atenção 
Especializada seja dividido igualmente nas regiões e o dinheiro que se gasta em Fortaleza 
seja dividido proporcionalmente nas regiões.  O  Conselheiro e Presidente do CESAU,  
João Marques de Farias informou para a APRECE e COSEMS que qualquer liberação de 
recursos seja votado mediante avaliação do impacto epidemiológico. Falou ainda do papel  
dos consórcios. A Conselheira Maria Edilza Andrade da Silva comentou em não se falar 
da Atenção Primária, só se fala em hospitais. Enfatizou a fala do Presidente da APRECE 
sobre o aumento dos Agentes Comunitários de Saúde. Estes são os profissionais menos 
reconhecidos  nos  municípios.  Citou  a  falta  de  gerência  na  Atenção  Primária.  Não  há 
capacitações  e  muitas  atribuições.  Precisam quanto  ao  repasse  para  os  hospitais  de 
maneira mais rápida. O Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães solicita como 
encaminhamento uma Reunião Extraordinária.  Fez uma referência a uma entrevista  do 
Secretário  de  Saúde  sugerindo  aos  conselheiros  tomarem  conhecimento.  Enfatizou  a 
oportunidade que o governo tem de ter uma relação com a sociedade através do CESAU. 
O conselheiro de saúde tem que encampar um financiamento maior. Falou do ajuste do 
sistema,  da  legislação,  dos  recursos  injetados  na  Atenção  Básica.  Falou  ainda  que  o 
Governo CID GOMES aprofundou uma agenda neo – liberal. O consórcio é uma alternativa 
de escassez de condições de trabalho. Solicita suas considerações lavradas em ATA.  A 
Conselheira Iranyr Maria Soares sente-se contemplada, em parte, com as palavras da 
conselheira Maria Edilza Andrade da Silva, no entanto, é pertinente rever a questão da  
Atenção  Básica  que  acarreta  sobrecarga  na  rede  SESA.  Citou  problemas  sérios  dos 
Trabalhadores da SESA que não recebem recursos do GITQ. Solicita o olhar do Secretário 
de Saúde para as reclamações dos servidores, inclusive, os funcionários do SAMU. Citou 
o caos no Hospital Geral, D. Libânia, César Cals e Albert Sabin. Citou as UPAS. Solicitou 
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olhar sensível do Secretário e resposta o quanto antes. Não concorda com a terceirização. 
Solicita  CONCURSO  PÚBLICO  já.  O  Conselheiro    Leandro  Rodrigues  Martins  , 
Representante das Instituições Privadas de Saúde do Estado do Ceará–AHECE e  
SINDESECE solicitou ao Secretário de Saúde, sensibilidade financeira. Perguntou como 
ficam os trabalhadores e se o Governo atual continuará com a terceirização. Os Prefeitos 
são muito apenados por falta de recursos. Solicitou esquematizar as diretrizes e mostrar o 
o  Plano  de  Saúde.  A  Conselheira  Cláudia  Regina  Fernandes cobrou  uma  visita  do 
Secretário de Saúde ao Hospital Walter Cantídio. Falou sobre os mandatos judiciais e da 
importância de se encontrar  o  equilíbrio.  Evidenciou a falta  de formação adequada de 
profissionais. Citou duas diretrizes  que seriam importantes. Lembrou o atendimento aqui 
de pessoas do interior. Falou da dívida de R$ 15.000.000,00(quinze milhões de reais) do 
Hospital Universitário e que os Profissionais da Saúde não querem ir para as cidades do 
interior ou pequenas metrópoles. Precisamos normatizar muitas coisas. Se preocupa com 
a redistribuição  do dinheiro.  Isso  precisa  ser  mais  aprofundado.  O  Conselheiro  José 
Afonso Barbosa da Costa falou do Projeto de Participação Popular no Congresso e sobre 
a terceirização na saúde. A Atenção Básica no Estado está falida e desacreditada. Sugeriu 
um Seminário para aprofundar esse assunto. A Assessora Técnica do CESAU, Rogena  
Weaver  Noronha  Brasil lembrou  a  sugestão  de  se  intensificar  o  Plano  Plurianual  e 
quando serão articuladas as 5(cinco) Comissões da Integração de Ensino e Serviços. Citou 
falta de recursos para os preceptores.  O Dr. Expedito José do Nascimento, Presidente  
da APRECE, concorda e discorda de algumas situações. Falou do alto custo em se manter 
as  ambulâncias,  casa  de  apoio  para  pacientes.  Destacou  a  importância  do  Agente 
Comunitário de Saúde para o município. Os outros profissionais precisam ser pensados. 
Temos que ter um discurso unificado. Citou as obrigações dos municípios e as prestações 
de contas. O Senhor   Ângelo Luís Leite Nóbrega do COSEMS  , destacou que programas 
oriundos do Ministério da Saúde foram absorvidos pelos municípios e estes gastam mais 
que  15%(quinze  por  cento)  chegando  em  média  à  25%(vinte  e  cinco  por  cento).  Os 
maiores  gastos  se  destinam  à  média  e  alta  complexidade.  Os  CAPS  tipo  II  são 
subfinanciados, como também, os programas do Ministério da Saúde.  Informou que está 
pleiteando a Plenária Nacional no Ceará. O  Secretário Executivo da SESA Francisco 
Rennys Aguiar Rocha falou da sua experiência nos Governos Federal e Estadual. Está 
aqui para ajudar e construir um novo momento. Está com as portas abertas para ouvir  no  
dia a dia. O Secretário da Saúde Antônio Carlile Holanda Lavor propõe que os Prefeitos 
e Secretários Municipais de Saúde só gastem de acordo com o dinheiro que possuem 
disponível.  Propõe  que  os  Prefeitos  e  Secretários  de  Saúde  fechem uma  proposta  e 
tragam para o CESAU. Devem ser bem definidas as responsabilidades do Estado e dos 
Municípios.  Esse  acordo  deverá  acontecer  em  uma  reunião  de  4(quatro)  horas.  A 
Conselheira Maria Edilza Andrade da Silva falando para o Senhor Expedito José do 
Nascimento, que nas suas viagens pelo Estado e Municípios com populações pequenas, 
os recursos para a Atenção Básica são escassos, mas, há uma certa organização. Os 
municípios com populações maiores há desorganizações, irregularidades. Solicitou o apoio 
da APRECE  e do COSEMS, no tocante ao Piso Salarial  dos Agentes Comunitários de 
Saúde. Falou da Lei da Presidente Dilma e das Portarias 121 e 126 para cadastrar esses  
profissionais no CNES. Solicita ainda, agendar um momento para se discutir esse assunto. 
O Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de Farias agradeceu a presença 
dos representantes da APRECE e COSEMS. Informou que na próxima Reunião Ordinária 
haverá  debate  sobre  a  qualidade  da  água.  ENCERRADOS  OS  TRABALHOS  NO 
PERÍODO DA MANHÃ, com intervalo para o almoço.  A pauta seguinte foi Plenária da 
Região Nordeste -  O Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de Farias 
falou  que  o  Conselho  Nacional  de  Saúde  jogou  um  grande  problema  para  nossa 
responsabilidade,  o  Coordenador  de  Plenária  irá  repassar  os  informes  a  respeito.  A 
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convocação desta Plenária se deu sem articulação politica com a Mesa. Devemos definir 
as vagas para o Ceará. O  Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães informou 
que  o  Conselho  Nacional  de  Saúde  inseriu  essa  Plenária  no  Planejamento  das 
Conferências 2015. A plenária constitui uma etapa. Haverá 5(cinco) Plenárias nas 5(cinco) 
Regiões, no mês de março. Apresentou para todos como será esta Plenária, destacando a 
distribuição de vagas, o ato da abertura, o acolhimento, a metodologia e o encerramento 
das atividades com a construção do debate final. Explicou também um ato sobre a atual  
Conjuntura Política Nacional e Estadual. O Conselheiro e Presidente do CESAU, João  
Marques  de  Farias falou  da  dinâmica  do Ato  Público  em frente  à  ESP,  dando maior 
visibilidade de manifestação politicamente. A Conselheira Iranyr Maria Soares concorda 
com os conselheiros Antônio  Cleyton Martins  Magalhães e João Marques de Farias  e 
diante  do  desrespeito  do  Conselho  Nacional  de  Saúde,  continuará  protestando.  Falou 
ainda  dos  conselheiros  que  estiveram em  Brasília,  os  quais  aceitaram se  fazer  essa 
plenária do jeito que eles decidiram. Tem a seguinte proposta: o Estado do Maranhão virá  
com 6(seis) representantes, sobrando 29(vinte e nove) vagas. Sugere que essas vagas 
sejam destinadas a um novo leque de participação no Estado do Ceará. Falou ainda que 
os representantes de Alagoas e Maranhão estão com dificuldades de chegar até aqui. O 
Conselheiro Michel Platiny Sousa Moura enfatizou o desrespeito para com o estado do 
Ceará  sobre  a  questão  de  vagas  para  o  Estado.  Reivindica  a  representação  dos 
municípios e dos movimentos sociais. O  Conselheiro José Afonso Barbosa da Costa 
lembrou que os movimentos sociais já vêm há muito tempo trabalhando o Ato do dia 13. O 
Conselheiro  Antônio  Cleyton  Martins  Magalhães acrescentou  que  esse  evento  foi 
empurrado de goela abaixo para o CESAU. Dentro desse contexto, vamos fazer um ato 
onde vamos deixar claro como andam as coisas. É importante a participação de todos. O 
Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de Farias enfatizou a importância 
do povo brasileiro está nas ruas, pois o país passa por um contexto de interferência  do 
poderio econômico  e de debater o modelo privatizante  ou o modelo do SUS. A idéia é o 
Ato Político, é papel dos conselheiros estarem fazendo essa defesa. A Conselheira Iranyr 
Maria Soares contribuindo com o contexto da discussão, falou que devemos fazer nosso 
banco de dados e começarmos a trabalhar para que esses estejam nas regionais e nos 
municípios. Não podemos fazer um SUS de qualidade se não estamos com o olhar voltado 
para as populações de rua e quilombolas. O Conselheiro e Presidente do CESAU, João 
Marques  de  Farias deixou  a  palavra  facultada  aos  Representantes  dos  Movimentos 
Sociais. O Senhor Natan parabenizou o CESAU por esse debate. Ressaltou os ataques 
ao SUS e a abertura de oportunidades para a saúde privada. Falou da importância do Ato 
no dia 13. Fez um paralelo sobre a questão da  PETROBRÁS com a saúde. O  Senhor 
Nino falou que veio aqui para que os conselhos regionais de Fortaleza tenham acesso a 
esse movimento. Falou ainda que a  Secretaria  de  Saúde de Fortaleza não tem como 
subsidiar as Conferências. O Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães falou da 
importância  de  mostramos  nossa  indignação  por  ocasião  do  ATO  PÚBLICO  com  o 
Conselho  Nacional  de  Saúde.  O  Conselho  Nacional  de  Saúde  tem  sido  aparelhado 
politicamente deixando de lado sua contribuição. O Senhor Alonso Lira do Movimento 
Popular lançou uma proposta  em oficializar  um documento  contendo a indignação de 
todos. A seguir, foi encaminhado para APROVAÇÃO o número de vagas para o Ceará, 
de no mínimo, 83(oitenta e três) vagas – APROVADO COM 14(quatorze) VOTOS.  A 
Conselheira Francisca Liberata Holanda de Oliveira é a favor de que se o evento é 
público  todos  devem  participar.  A  Assessora  Técnica  do  CESAU,  Rogena  Weaver  
Noronha Brasil acha pertinente alinharmos esse momento importante e estratégico com 
o CNS e o CONASS. Reitera a importância  para o Ceará fazer o debate para descurtinar 
as pretensões dos que governam o SUS. A seguir, foi discutida a Distribuição de Vagas 
para o CESAU, sendo sugeridas 14 (quatorze) para o Conselho Estadual de Saúde,  
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10 (dez) para os Movimentos Sociais e 30 (trinta) para as Regionais – APROVADO 
com 14(quatorze) VOTOS. O Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães lembrou 
não ser confortável, nesse momento, sairmos para o interior com o problema da paridade. 
Nos Atos Constitutivos da Conferência, vamos elaborar uma Ficha de Inscrição, pois, quem 
se inscrever indevidamente, irá se responsabilizar por sua representação. O Conselheiro 
Michel  Platiny  Sousa  Moura declara  seu  ingresso  na  Comissão  Provisória  da 
Conferência.  A seguir,  passamos para  os Pareceres Técnicos/Recomendações –  foi 
feita a leitura do Parecer Técnico/Recomendação  nº 01 da Câmara Técnica CANOAS, 
referente ao Evento em Poços de Caldas. A  Conselheira Francisca Lúcia Nunes de  
Arruda se  referindo  ao  Parecer  Técnico/Recomendação  nº  01  da  Câmara  Técnica 
CANOAS, lembrou que a autonomia para deliberações é do Pleno e as Câmaras Técnicas 
apenas recomendam.  A  Conselheira  Iranyr  Maria  Soares sugeriu  que as  viagens de 
conselheiros,  se  não contemplarem a paridade,  completar  com os membros de outras 
Câmaras.  COMO  ENCAMINHAMENTO,  o  PARECER  Nº  01  DA CÂMARA TÉCNICA 
CANOAS necessita de correções e considerações, tornar paritário e dá oportunidade para 
membros da  CIST. O  Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de Farias 
lembrou que este Pleno não pode deliberar para membros que não sejam deste Plenário. A 
Conselheira  Francisca  Lúcia  Nunes  da  Arruda falou  sentir-se  inquieta  com  essa 
discussão,  se  as  Câmaras  Técnicas não  estão  paritárias,  temos que  corrigi-las.  Outro 
problema é que um evento não possibilita ao Pleno que outro conselheiro possa participar. 
A Câmara Técnica é um espaço de discussão para recomendar. O Pleno é soberano. A 
temática de Saúde do Trabalhador  fica desfalcada? Perguntou. A Mesa Diretora tem que 
administrar  melhor  essas  questões.  O  Conselheiro  Francisco  Marcondes  Batista, 
solicitou, registrar em ATA, a intervenção feita pelo conselheiro José Afonso Barbosa da 
Costa, em reunião anterior, que renunciou ir a esse evento, pois, iria para outro. Lembrou 
que o conselheiro Francisco José Bezerra Lira irá para esse evento. O Conselheiro José 
Afonso Barbosa da Costa falou que, faz parte da Câmara Técnica, no entanto, optou pelo 
evento do  CONSAD.COLOCADO EM VOTAÇÃO O PARECER TÉCNICO Nº 01/2015 – 
APROVADO COM 14(quatorze)VOTOS, NENHUM CONTRA e NENHUMA ABSTENÇÃO, 
com 3 (três) vagas remetidas para Usuários. A Seguir, a Conselheira Francisca Lúcia 
Nunes de  Arruda falou  sobre  a  Nota  de Valorização do  Trabalho  na  Rede  SESA da 
Câmara  Técnica  de  Gestão  do  Trabalho  e  Educação  em  Saúde.  Feita  a  leitura  e 
COLOCADA EM VOTAÇÃO – APROVADA COM 13(treze) VOTOS, NENHUM CONTRA E 
NENHUMA ABSTENÇÃO.  O  Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de  
Farais deu por encerrada a reunião, a qual NÃO FOI GRAVADA, que após submetida à 
Secretária Executiva para leitura, análises, correções e à Plenária, para aprovação, 
ficará disponível nos arquivos do Conselho Estadual de Saúde do Ceará – CESAU, 
para fins de provas, pesquisas e como documento.  Fortaleza, 09 de março de 2015.  
Maria Goretti Sousa Pinheiro (Secretária Executiva)______________________________
Rogena Weaver Noronha Brasil (Assessora Técnica) ______________________________
Joana D'arc Taveira dos Santos (Assessora Técnica) ______________________________
Maria Valbenia de Almeida (Assessora Técnica) __________________________________
Maria Áurea Martins de Sousa Silva (Assessora Técnica) ___________________________
Maria do Socorro Cardoso Nogueira Moreira (Assessora Técnica) ____________________
Rubens Ribeiro dos Santos (Apoio e Digitador).  _________________________________
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